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O concelho conta com 10 bibliote-
cas inseridas na Rede de Bibliote-
cas Escolares (RBE), estando pre-
vista a entrada em funcionamento
de mais três durante o próximo ano. 
A Biblioteca Escolar da EB2,3 de
Nevogilde foi a primeira a ser insta-
lada no concelho, em 2003. No ano 
seguinte foram implementadas nas 
restantes EB2,3 e na Escola Secun-
dária, que não se inserem na Rede
de Bibliotecas Escolares (RBE).
Em 2004 avançaram as bibliotecas,
da RBE,  nas EBs1 de Bouça Cova -       
- Lustosa, Boim, Campo - Nevogilde, 
Cristelos, Mourinho – Aveleda e Sub-
Ribas - Meinedo.BE. 
A RBE do concelho é constituída
por 7100 registos provenientes das 
várias escolas integrantes do pro-
jecto. O meio escolar possui ainda
em funcionamento outras bibliote-
cas que não integram a RBE.
Exemplos disso mesmo são as EB
1 de Corgo – Meinedo, de Lagoa – 

BIBLIOTECAS ESCOLARES AUMENTAM
Nogueira, Lagoas – Nevogilde, Ex-
ternato Senhora do Carmo e Colégio 
de S. José de Bairros, mas a que a 
Biblioteca Municipal dá apoio. Para
o próximo ano está prevista a entra-
da em funcionamento das bibliote-
cas escolares nos novos Centros Es-
colares de Figueiras, S. Miguel e Pias. 
De acordo com o Vereador do pelou-
 ro da Cultura, Prof. Eduardo Vilar, “a 
criação e desenvolvimento das biblio
tecas escolares pretende funcionar 
como um pólo catalisador para pro
mover actividades inerentes à leitura 
e à escrita em todos os alunos dos 
vários níveis de ensino”.

A Biblioteca Municipal tem um pa-
pel activo na dinamização das biblio-
tecas escolares. Mensalmente os téc-
nicos da Biblioteca prestam apoio
técnico e promovem a animação atra-
vés da Hora do Conto e de ateliês. 
A autarquia está a prestar apoio a 
todos os jardins-de-infância do con-
celho que pretendem implementar 
e melhorar os centros de recursos 
educativos e canto da biblioteca e 
cantos de leitura que funcionam nas 
salas de actividades. 
O primeiro estabelecimento de ensi-
no a ter um Centro de Recursos 
Educativos foi o Jardim-de-Infância
de Macieira, onde podem ser encon-
trados livros, brinquedos e equipa-
mento multimédia. A Câmara pres-
tou apoio nas intervenções realiza-
das nos jardins-de-infância de Perei-
ras2- Caíde de Rei, Pias, Lagoas -
- Nevogilde, Cruzeiro - Cernadelo e 
Cristelos ao nível do canto da biblio-
teca e no canto da leitura. 
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O concelho disponibiliza um con-
junto significativo de acessos públi-
cos à internet.
Prevê-se que, até ao final do ano, 
abram mais dois espaços internet, 
um em Meinedo, que vai funcionar
no edifício do Apeadeiro, e outro
em Lustosa, na sede da Junta de
Freguesia. O valor do investimento
da autarquia nestes dois novos es-
paços ultrapassa os 78 mil euros, 
comparticipado pelo Programa
Operacional Sociedade de Conhe-
cimento.

O Espaço Internet de Lousada, na 
Praça das Pocinhas, regista uma 
média diária de 65 utentes que uti-
lizam os computadores existentes, 
para além dos que utilizam o espa-
ço com os computadores pessoas. A
funcionar de segunda a sábado, 
entre as 10h00 e as 21h00, regista,

ESPAÇOS INTERNET - LUSTOSA E MEINEDO

desde o início do ano, mais de 15
mil utilizadores.
O Espaço Internet do Torno, a fun-
cionar desde Fevereiro na sede da 
Junta de Freguesia, contabiliza por 
dia mais de 30 visitantes. Com 14 
postos de acesso gratuito e livre à
internet funciona de segunda a sá-
bado das 9h00-20h30 e aos domin-
gos das 10h00-13h00, já contabili-
zou mais de 6300 utentes.
Na Biblioteca Municipal funciona 
outro espaço de acesso à internet, 

composto por oito terminais. Desde 
o início do ano mais de 4800 visi-
tantes usufruíram deste serviço, em 
especial pessoas com deficiência 
visual que desfrutam de equipamen-
to adequado.

No Espaço AJE é possível navegar
na internet com recurso a nove pos-
tos de acesso livre. Especialmen-
te utilizado pela população mais jo-
vem, o AJE regista uma média de 
30 visitas por dia.
No centro da Vila de Lousada é ain-
da possível usufruir de dois locais de 
acesso livre á internet, na Praça das 
Pocinhas e nas Piscinas Municipais, 
sendo somente necessário possuir um 
computador portátil ou PDS compa-
tíveis com a tecnologia Wi-FI.



m
un

ic
íp

io

  5

A Câmara de Lousada criou o Banco 
de Voluntariado em Julho do ano pas-
sado. O número de voluntários tem
vindo a aumentar com uma centena 
de inscritos no Banco nas diversas 
áreas disponíveis. Os voluntários têm
idades compreendidas entre os 15 e
os 75 anos e as suas actividades são
variadas, destacando-se trabalha-
dores, reformados, desempregados 
e estudantes. 
As áreas mais procuradas pelos 
voluntários são as relacionadas com
o apoio à infância e à terceira idade,
educação e alfabetização e reinserção
social. No entanto, as restantes áreas
têm também uma procura significativa

Banco promoveu 
Hospital Social
A Câmara de Lousada, através do Ban-
co do Voluntariado, e em parceria com a
associação “Ao encontro das Raízes”, 
promoveu no dia 11 de Novembro uma ini-
ciativa designada “Hospital Social”, com
a realização de vários rastreios e acon-
selhamentos médicos. 
Os principais destinatários foram os mo-
radores do bairro Dr. Abílio Alves Moreira
e a restante população que decidiu aderir
á iniciativa. De acordo com a Vereadora
do pelouro da Acção Social, Dra. Cristina
Moreira, “a implementação do ‘Hospital 
Social’ foi uma proposta apresentada de 
um voluntário do Banco de Voluntariado 
de Lousada, que detectou a existência 
desta necessidade nos moradores”. 
Foram parceiros nesta acção o Centro 
de Saúde de Lousada, Santa Casa da 
Misericórdia, Associação Nacional de 
Tuberculose e Doenças Respiratórias, 
associação Ponto de Apoio à Vida, 
CESPU - Cooperativa de Ensino Supe-
rior, Politécnico e Universitário, CAD -
- Centro de Aconselhamento e Detecção 
Precoce do VIH/Sida e Associação Por-
tuguesa de Osteoporose.
Dos rastreios em causa destacam-se os 
de oftalmologia, tensão arterial, tubercu-
linas e consultas nas áreas de clínica geral,
nutrição, psicologia, acção social, análise
VIH e hepatite, medicina dentária, podologia,
enfermagem, fisioterapia, análises clínicas,
electrocardiogramas, entre outros.

Porque se inscreveu no Banco de 
Voluntariado?
Pelo facto de ter a possibilidade de reali-
zar trabalho junto de uma população tão 
específica como o é a do Bairro Dr. Abílio 
Alves Moreira. 
Há quanto tempo está inscrito no 
Banco de Voluntariado?
Desde Julho deste ano.
Qual é a mais-valia do Banco de 
Voluntariado de Lousada?
A mais-valia é o facto de representar uma 
estrutura organizacional que está dis-
ponível a partir da Câmara Municipal 
Lousada e que permite aceder a recur-
sos com maior eficácia.
Como surgiu a ideia da criação do 
Hospital Social?
A ideia surgiu de um plano de acção 
estruturado para o Bairro Dr. Abílio Alves 
Moreira protagonizado pela Câmara de 
Lousada e pela Associação “Ao Encontro 
das Raízes”, que tem 3 etapas na área da
saúde, ocupação e desporto. Uma dessas
etapas passa, numa primeira fase, pelo le-

BANCO DE VOLUNTARIADO RECOMENDA-SE

Os Voluntários do Banco…
vantamento de necessidades dos residen-
tes. O apoio das várias entidades públicas e
privadas para a realização desta acção foi
felizmente aparecendo e a ideia inicial de um
rastreio, transforma-se num Hospital Social
com abertura à população em geral, trazen-
do pois então uma imagem e visibilidades 
diferentes do Bairro para a população geral. 

Luís Neto,
30 anos
Voluntário na 
associação
“Ao encontro 
das Raízes”
e no Hospital 
Social

Porque se inscreveu no Banco de 
Voluntariado?
Senti a necessidade de partilhar com os 
outros a minha vontade de interajuda. 
Gosto de fazer coisas novas e, deste 
modo, sinto-me realizada.
Há quanto tempo está inscrita no 
Banco de Voluntariado?
Estou inscrita desde Junho, mas fui se-
leccionada para este projecto no Con-
servatório de Música do Vale do Sousa 
há algumas semanas.
Qual é a mais-valia do Banco de Volun-
tariado de Lousada?
Na minha opinião esta iniciativa é positi-
va, porque é importante haver pessoas 
disponíveis para ajudar os outros.

Ana Lúcia
Magalhães,
16 anos
Voluntária no 
Conservatório
de Música
do Vale
do Sousa

como é o caso de apoio a pessoas 
portadoras de deficiência, domínio 
cívico, cultura e desporto, reinserção
social, protecção social/bombeiros e
protecção ambiental. 
Estão inscritas no Banco de Volun-
tariado oito entidades locais que 
procuram os serviços de voluntários,
de um modo periódico durante todo o
ano ou em épocas específicas. A au-
tarquia promove reuniões periódicas
com estas instituições. 
As inscrições para o Banco de Volun-
tariado podem ser efectuadas no Es-
paço AJE, de segunda a sexta-feira,
entre as 9h00 e as 12h30 e as 14h00
e as 17h30.
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ROTAS  GOURMET  DURANTE  TODO  O  ANO

ROTA 1 - “Os Petiscos de Lousada 
confeccionados com saber e tra-
dição”.
A Rota I alia o tradicional e o típico, 
oferecendo os petiscos de Lousada. 
A visita começa na Quinta da Magantinha
com o pequeno-almoço no campo, onde 
se pode apreciar doces tradicionais, fru-
tas, sumos, cafés e compotas. 
A paragem seguinte é na Quinta da Tapa-
da, onde os visitantes fazem uma prova de
vinho verde, espumante e queijos. 
O almoço tem lugar na adega regional “O 
Matias”, com bacalhau assado na brasa. 
Depois realiza-se uma visita à Torre de
Vilar, em Vilar do Torno e Alentém, e ao
Santuário da Senhora Aparecida, no Torno. 
O dia termina com um lanche na Quinta 
de Lourosa, em Sousela, onde os partici-
pantes podem degustar rojõezinhos, mis-
to de queijos e enchidos, moelinhas, pão-
-de-ló e broa, acompanhados de vinho 
verde da quinta. 

“À descoberta de Lousada… e dos seus sabores” é o mote para
as Rotas Gourmet. No passado dia 27 de Outubro realizou-se 
uma rota promocional com a presença de elementos da comu-
nicação social e algumas entidades convidadas. A iniciativa 
pretendeu dar a conhecer a gastronomia, com as diferentes 
especialidades locais, o património, com visita a monumentos 
e a casas senhoriais, propiciando ainda momentos de convívio 
e de animação singulares.
As Rotas Gourmet em Lousada apresentam dois programas 
que podem ser realizados em qualquer altura do ano. Sempre 
que exista um grupo de 20 pessoas que deseje participar numa
das Rotas, ao sábado, pode usufruir de transporte colectivo 

gratuito. As inscrições devem ser efectuadas, antecipadamen-
te, para o Posto de Turismo ou para as respectivas casas 
participantes. 
Existe ainda a possibilidade de solicitar a realização de um 
programa combinado das duas rotas ou, para quem, preferir, 
partes das mesmas. O convite é lançado pela Vereadora do 
Pelouro do Turismo, Dr.ª Cristina Moreira, a toda a população
residente no concelho, na região e até no país. “As Rotas Gourmet
assumemse como um produto turístico de qualidade e variado 
que dá a conhecer algumas das potencialidades do concelho. O
património, a gastronomia e ainda a hospitalidade de Lousada 
são as ofertas a todos os que nos visitem”  acrescentou.

ROTA 2 - “Viagem pelas especiali-
dades gastronómicas e pelas casas 
senhoriais”.
Na Rota II os participantes têm a oportu-
nidade de aliar a gastronomia aos jardins
das casas senhoriais. 
O pequeno-almoço tem lugar na Quinta 
da Longra, em Sto. Estêvão, com bolos,
compotas caseiras, chá, café e sumos. 
Na Adega Cooperativa, em Silvares, os 
visitantes têm a oportunidade de provar 
vinhos verdes e espumante. 
A Quinta de Cedovezas, em Pias, é o local 
escolhido para o almoço com duas suges-
tões que passam pelo bacalhau em crosta 
de broa e medalhões de porco preto. 
Segue-se uma visita à Igreja de Pias ou 
Torre de Vilar. 
A Casa de Juste, no Torno, é o local
escolhido para realizar o lanche, onde 
constam café, chá, vinho verde, bola-
chas com compotas e pão com cogume-
los e azeite.



ob
ra

s

  7

ALARGAMENTO DA PONTE
DE ROMARIZ-MEINEDO

A Estrada Nacional n.º 207, que liga 
Freamunde a Felgueiras, com pas-
sagem pelo concelho de Lousada
está a ser alvo de intervenção.
As obras contemplam a colocação
de piso novo, assim como, sinaliza-
ção horizontal e vertical. 
Em alguns locais do troço já decor-
 rem trabalhos para a colocação de 
infra-estruturas de drenagem de 
águas pluviais e ainda a construção 
de passeios nas principais zonas 
urbanas.
Vão ser introduzidas alterações no 
traçado da via com o objectivo de 
melhorar o tráfego automóvel, em
particular a construção de uma
rotunda, na freguesia de Cristelos, 
que vai efectuar a ligação directa ao 
Complexo Desportivo de Lousada,
à Variante a Lustosa e ainda à A42.
Entretanto, a Câmara de Lousada 

Já se encontra em fase de adjudicação a obra de alar-
gamento da Ponte sobre o Rio Sousa, na freguesia de 
Meinedo. Esta intervenção vai permitir a duplicação
das faixas de rodagem, através da construção de um

tabuleiro novo, colocado ao lado do existente. O espaço 
envolvente vai ser alvo de um arranjo tendo esta obra
com o principal objectivo permitir um melhor fluxo de
trânsito preservando a infra-estrutura existente.

Beneficiação na EN 207-Freamunde /Felgueiras

coordenou a realização de um con-
junto de reuniões de trabalho com
os presidentes das Juntas de Fregue-
sia abrangidos pela EN207, para 
análise das alterações previstas

no projecto.  Acresce ainda referir 
que a intervenção a efectuar no
Cruzamento de Ribas não se en-
quadra neste projecto, tendo sido 
incluída na beneficiação na EN106.
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No dia 6 de Outubro realizou-se um jogo
internacional de râguebi entre a equipa
inglesa de Bridgnortth e o CDUP (Centro
Desportivo da Universidade do Porto).
Para o Director Técnico Regional da 

Dinamização do rugby no concelho
Associação de Rugby do Norte, Prof. 
Henrique Rocha, “este é o primeiro desa
fio de uma parceira que tem como objec-
tivo a promoção e dinamização do rugby. 
O trabalho de articulação e colaboração 
desenvolvido com a Câmara de Lousada
assume-se pelo seu dinamismo cujas ini-
ciativas começam a surgir”.
Os jogadores e as equipa técnicas referen-
ciaram a qualidade do campo, inserido 
no Complexo Desportivo de Lousada.
O Vereador do Pelouro do Desporto, Prof.
Eduardo Vilar, destacou o papel desen-

volvido pela autarquia na diversificação 
de oferta desportiva. Assim, no passado 
dia 15 de Outubro, realizou-se uma acção
de formação na área do rugby, liderada 
pelo Prof. Henrique Rocha, responsável 
nacional pelo rugby juvenil.  
Os destinatários da formação foram       
os 18 professores de educação física a 
leccionar nas actividades de enriqueci-
mento curricular da autarquia.
Estão previstas outras acções de forma-
ção e actividades com os alunos desta
prática desportiva durante o ano lectivo.

A Câmara de Lousada organizou, pela 
primeira vez, o Grande Prémio de Atle-
tismo da Vila de Lousada, no dia 14 de
Outubro. A prova, que contou com a par-
ticipação de 150 atletas, teve um
percurso de 10 mil metros, com início e 
final junto às Piscinas Municipais. 
Estiveram em competição os escalões 
seniores femininos, seniores masculinos,
veteranos I (com idades compreendidas 
entre os 40 e os 49 anos) e veteranos II 
(para mais de 50 anos).
A prova teve como padrinho o ex-atleta de
alta competição António Pinto. Para este 
desportista que participou em provas de
alta competição durante 20 anos “ser padri
nho de uma prova destas é o reconheci
mento daquilo que fiz pela modalidade. Por
isso, sempre que me é possível participo 
nestas actividades”. 
O Vereador do pelouro do Desporto, Prof.
Eduardo Vilar, salientou o facto de “esta
primeira prova de atletismo que a autarquia
promoveu foi um êxito. Para além do nú
mero de participantes que ultrapassou as
nossa expectativas a organização efectuou
um balanço bastante positivo firmado nas
opiniões manifestadas pelas equipas e  pro

PROVA DE ATLETISMO
COM  MAIS  DE  150  ATLETAS 

fissionais ligados à área”.  Na categoria de
seniores masculinos o primeiro classificado
foi Issac Kipkech, que arrecadou 400 euros.
Na segunda posição ficou Bonifácio Kosgei,
com um prémio de 300 euros. O último 
lugar do pódio coube a Bruno Ferreira, que
obteve 200 euros.   
No que respeita à categoria de seniores 
femininos, o primeiro prémio coube a 
Anne Cheptonui Bererwe, arrecadando 
200 euros. Em segundo lugar ficou Rosa
Oliveira que levou para casa 150 euros. 
A terceira classificada foi Rosa Ma-
dureira, com um prémio de 100 euros.
Na classe de Veteranos I, Manuel Costa 
obteve o primeiro lugar com um prémio 
de 70 euros, na segunda posição ficou 
Joaquim Rocha arrecadando 50 euros e
no último lugar do pódio Carlos Silva com
um prémio de 30 euros. 
Na categoria de Veteranos II, Casimiro 
Galhardo obteve o primeiro lugar, com 
um prémio de 70 euros, em segundo 
Custódio Oliveira arrecadou o segundo 
lugar com 50 euros e em terceiro António
Correia, com 30 euros. Cada um dos 
atletas premiados nos três primeiros lu-
gares recebeu ainda um troféu. 

2.º Passeio BTT 
por Lousada 
No dia 28 de Outubro decorreu o 2.º 
Passeio BTT “Por trilhos de Lousada”, 
numa organização do Lousada BTT, 
com a participação de 500 adeptos 
da modalidade. A prova foi dividida 
em dois níveis: o primeiro com um 
percurso de 60 km e o segundo com 
cerca de 35 km. 
A autarquia assegurou um passeio 
turístico por vários locais do concelho 
e respectivo almoço destinado aos 
acompanhantes. Participaram nesta 
outra vertente do Passeio BTT cerca 
de 30 pessoas. 
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Câmara atribui 
52 Bolsas
de Estudo
A Câmara de Lousada vai atribuir 
52 Bolsas de Estudo relativas ao 
ano lectivo de 2006/2007. São 20 
Bolsas de Estudo com um valor 
unitário de 750 euros, 18 no valor 
individual de 500 euros e 14 com 
um valor de 250 euros cada.
De acordo com o Vereador do pe-
louro da Educação, Prof. Eduar-
do Vilar, “mais uma vez a autarquia
premeia 52 jovens do concelho que
frequentam o ensino universitário,
tendo em linha de conta o seu apro
veitamento escolar e os rendimen
tos do agregado familiar”. 
O período de candidatura para as
Bolsas de Estudo relativas ao ano
lectivo de 2007/2008 decorreu du-
rante o mês passado, estando em 
desenvolvimento a apreciação dos
candidatos. São pressupostos 
para validar as candidaturas que 
os estudantes frequentem o ensi-
no superior com aproveitamento 
e residam no concelho. 

No dia 13 de Outubro, a Associação para 
o Desenvolvimento Integrado de Lousada 
(ADIEL), em parceira com os comercian-
tes locais, promoveu um desfile de moda 
na Avenida Senhor do Aflitos. 
Os manequins desfilaram com a colecção 
Outono/Inverno que se encontra disponí-
veis nas 19 lojas comerciais de Lousada. 
Roupa de criança, vestuário, acessórios, 
calçado, perfumes, óculos e até vestidos 
de noivas subiram à passarela.
O Vereador do pelouro do Comércio, Dr. 

A Câmara Municipal de Lousada 
assinou um protocolo de colabo-
ração com o CNO “A Qualidade de 
Basto”, Empresa Municipal, ten-
do em vista a validação e certifi-
cação escolar de um maior núme-
ro de pessoas, pertencentes ao
concelho, em particular os funcio-
nários da autarquia.
Assim, a empresa municipal 
“Qualidade de Basto” comprome-
te-se a desenvolver os processos de 
RVC (Reconhecimento, Validação de 
Competências) e a autarquia assegura a
cedência de instalações para a forma-
ção e ainda presta apoio sensibilização 
dos funcionários.
Para o Vice-Presidente, Dr. Pedro Ma-
chado, “o desafio é lançado a todos os 
funcionários, para que, após serem avlia

“PRETENDEMOS AUMENTAR OS NíVEIS
DE qUALIFICAÇÃO DOS FUNCIONáRIOS”

das as competências que possuem, fru
to da actividade profissional, seja elabo-
rado um programa de formação adequado
a cada um. Pretendemos aumentar os ní-
veis de qualificação dos funcionários como
elemento potenciador de uma prestação 
profissional melhor e mais eficaz”.
Entretanto já decorreram reuniões de tra-
balho com os funcionários de forma a

agilizar processos e intervenções.
De acordo com a Vereadora da
Acção Social, Dr.ª Cristina Mo-
 reira, “pretendemos disponibilizar
o maior leque possível de opções,
no sector da formação, visto que
as existentes no concelho não 
eram suficientes. O protocolo de
colaboração com o CNO de 
Celorico de Basto surge fruto de
uma orientação da Agência 

Nacional para a Qualificação onde é 
defendida a coordenação e colaboração 
entre os CNO´s da região”.
A Vereadora confirmou ainda a criação 
de um Centro Novas Oportunidades 
na Escola Secundária, cuja entrada 
em funcionamento não será imediata 
necessitando de tempo para a sua 
organização. 

Centenas no Desfile
de Moda em Lousada 

Pedro Machado reiterou o convite para a 
escolha das lojas comerciais de Lousada, 
onde o atendimento personalizado é tónica
de destaque.  “É importante deixar uma pala
vra de apreço ao trabalho levado a cabo por
um conjunto significativo de pessoas que,
em colaboração com a ADIEL e com os co
merciantes locais, colaboraram na organiza
ção este evento” acrescentou o autarca.
O Presidente da ADIEL, Dr. Samuel Teixeira,
deixou a proposta para que “esta seja a pri
meira edição de um evento que esperamos
repetir várias vezes”. Esta iniciativa inseriu-
-se no projecto de dinamização do comércio
local, dirigido pela Associação para o De-
senvolvimento Integral e Económico de 
Lousada, onde a Câmara de Lousada 
assume a coordenação. 
Participaram neste evento vários estabele-
cimentos comerciais dos quais se desta-
cam a Virtual, + Atrevida, Casa Ribeiro, 
W52, Fashion Store, Arlãni, Girandola, Petit
Patapon, Óptica Neto, Sapataria Shoes, VIP,
Crisaltide, Onix, Perdonna, Instinto, Buy Time
e Selectiv. O desfile incluiu ainda um espec-
táculo musical e multimédia e a exibição de
danças contemporânea e infantis.



LOUSADA NA MODA


